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Sorrir, brincar e viver pelas trilhas da vida



 
Eu era simplesmente uma criança 

  quando me abriram o maldito olhar do desejo
Me mostraram um mundo novo

      tão escuro e tão expesso
 

Eu era apenas uma criança 
     e vocês me tiraram o doce gosto de brincar na 

infância
 

Maldito homem que invadiu a minha castidade
     Rompeu a minha virgindade

roubou a minha dignidade
e me mostrou o verdadeiro sentido do que é ser 

amante!
 

Não me culpem!
ninguém me aponta o dedo.

      A culpa é nossa e não minha
           a cidade é vossa

Mas a virgindade que foi rompida é minha.
 

        Me tiraram o doce gosto de ser criança!
 

Eu era apenas uma criança
         quando percebi que a carrocinha do treem me 

deixou
          E nada além dor me amparou



 
Eu sinto nojo Porque eu era apenas uma criança

        que dançava, brincava
                        e andava descalça,

 
Me dão ao menos ao direito de chorar

   Eu era somente só uma criança,
 também queria acordar e Brincar

           também queria rir e aprender a contar
 

Eu era!
            Agora já não sou

Quem dera...
     Mas o tempo já passou...


